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Análise Orçamental Global

No quadro seguinte apresenta-se a evolução dos principais indicadores económicos da Autarquia no fim do mês de 
março, nos anos de 2011 a 2014.

Principais indicadores económicos
(Unidade Monetária: euros)

março 2011 março 2012 março 2013 março 2014

Total Recebimentos 40.537.037,15 34.177.920,86 26.439.432,36 34.509.161,98

Total Pagamentos 37.958.578,23 34.074.682,48 26.439.249,66 33.881.950,56

Saldo do Mês 2.578.458,92 103.238,38 182,70 627.211,42

Saldo de Correntes (72.092,56) (7.813.605,27) (4.510.652,29) (3.889.292,06)

Autonomia Financeira: *1-(Fundos OE/Total da Receita)+ 88,2% 86,6% 87,0% 90,6%

Indicador de Desenvolvimento do Municipio: (Investimento + 
Transferências / Total da Despesa)

23,4% 19,3% 14,7% 15,8%

Indicador de Desenvolvimento do Municipio per capita (euros): 
(Despesas de Investimento + Transferências de Capital / População Residente)

35,02 18,87 18,87 26,02
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O saldo de correntes (Receitas Correntes – Despesas Correntes) garante o equilíbrio orçamental libertando 
valores para cobertura de Investimento, situação que não se verifica no fim do mês de março de 2014, há 
semelhança do sucedido nos anos anteriores.

O índice de autonomia financeira situou-se nos 90,6%, demonstrando uma subida relativamente ao período 
em análise de 2011 a 2013.

O indicador de desenvolvimento do Município per capita, no final de março de 2014, é superior (26,02) ao 
indicador de desenvolvimento dos meses em análise nos dois últimos anos.
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Receita

A percentagem da Receita Total atingiu, em março de 2014, 19,6 % relativamente ao valor orçamentado, representando em 
valores absolutos € 34.509.161,98, dos quais € 8.500.000,00 correspondem à utilização do Empréstimo de Curto Prazo e 
€ 8.026.120,04 ao Imposto Municipal sobre transmissões onerosas de imóveis. 



6

Relatório de Execução Orçamental | DMAG | DFP | DPCO | 

Receitas Correntes

A percentagem de realização da Receita Corrente é, em março de 2014, de 17,9%, o que corresponde, em valores absolutos, 
a uma arrecadação de € 23.899.988,98.
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Em março de 2014 verificou-se um aumento nas Receitas Correntes em relação ao verificado no mês de março nos anos de 
2012 e 2013, com particular incidência nas Receitas provenientes de “Impostos Diretos” e “Impostos Indiretos + Taxas + Outras 
receitas correntes”.
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Das receitas provenientes dos Impostos Diretos verifica-se um crescimento progressivo, desde 2011, nas oriundas do “Imposto 
Municipal sobre Imóveis” (IMI), do “Imposto Único de Circulação” (IUC) e do “ Imposto Municipal sobre Transmissões One-
rosas” (IMT). 

Fruindo maior destaque, relativamente a março de 2013, as provenientes do IMI e do IMT com uma variação de 60,1% e 59,5% 
respetivamente.
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Receitas de Capital
A percentagem de execução das Receitas de Capital em março de 2014 atingiu os 25,2% (€ 10.608.327,44) do valor 
orçamentado, destacando-se a rubrica  dos Passivos Financeiros com a utilização do Empréstimo de Curto Prazo 
(€8.500.000,00) .
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Relativamente às Receitas de Capital cobradas, assiste-se a um aumento de 24,1% no final de março de 2014 comparati-
vamente com o mês de março de 2013, continuando todavia inferiores às registadas no período em análise de 2011 e 2012. 
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Despesa
A taxa de Execução do Orçamento da Despesa no final de março de 2014 atingiu os 19,3%, representando um nível de pa-
gamentos de €33.881.950,56.
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Comparativamente ao período homólogo do ano 2013 assiste-se a um aumento da despesa total (PAGA) de € 26.439.249,66 
para € 33.881.950,56. 

Contribuindo maioritariamente para esta situação os pagamentos efetuados no âmbito das “Despesas Correntes - aquisição 
de bens e serviços”, com um crescimento de € 6.229.812,36. 
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Despesas Correntes
O grau de execução orçamental das Despesas Correntes, até ao fim de março, é de 21,4%, registando-se um volume de pa-
gamentos de € 27.789.281,04. Contribuindo particularmente para esta situação a execução relativa aos “Subsídios” de 100%. 
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No contexto das Despesas Correntes, em março de 2014, têm maior destaque as relacionadas com “Aquisição de Bens e 
Serviços” (54%), seguidas das de “ Pessoal” (27%) e das de “Transferências Correntes” (11%).



22

Relatório de Execução Orçamental | DMAG | DFP | DPCO | 

Na classificação económica de aquisição de serviços verificamos que as rubricas “020216 – Seminários, exposições e simi-
lares”, “020217 – Publicidade” e “020220 – Outros trabalhos especializados” registam as taxas de execução mais elevadas, 
nomeadamente 31,7%, 27,3% e 26,0%.
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Despesas de Capital
O grau de execução orçamental das Despesas de Capital, no final de março de 2014, é de 13,2%, com um volume de paga-
mentos no montante de € 6.092.669,52. Destacando-se, neste grupo, o capítulo da “Aquisição de bens de capital” com uma 
taxa de execução de 16,7%.
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Na estrutura das Despesas de Capital é o investimento direto em habitações e construções diversas (Aquisição de Bens 
de Capital) que detêm o maior peso, com 75% do total, seguido das “Transferências de Capital” para Instituições sem fins 
lucrativos (13%) e dos “Passivos Financeiros” com empréstimos a médio e longo prazo (12%).
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Grandes Opções do Plano (PPI+AMR)
As Grandes Opções do Plano (Plano Plurianual de Investimentos + Atividades Mais Relevantes) espelham a estrutura do 
planeamento das diversas áreas de intervenção municipal e fundamentam a orientação estratégica da política de desenvol-
vimento económico e social, organizada por objetivos, programas, projetos e ações. 

Em março de 2014 a dotação das Grandes Opções do Plano é de € 175.955.870,00, inferior em € 20.943.159,00 à verba dotada 
em março de 2013. 

A taxa de execução das GOP, no final de março, é de 19,3%, correspondendo a pagamentos no montante de € 33.881.950,56. 
“Saneamento e Salubridade” é o objetivo com maior taxa de execução (38,9%), devendo-se este facto essencialmente aos pa-
gamentos efetuados à TRATOLIXO (€ 2.660.805,65) e à SANEST (€ 318.500,00), seguido do objetivo de “Atividades de âmbito 
Geral” (24,8%) com pagamentos efetuados às Empresas Municipais no montante de € 6.680.104,78.
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As taxas de execução mais significativas ocorreram nas unidades orgânicas:
•	 DHS	(25,4%),	responsável	pela	Habitação	e	Desenvolvimento	Social;
•	 DMAG	(25,0%),	responsável	pelo	Apoio	à	Gestão;
•	 Despesas	de	Pessoal	(22,9%);
•	 DIC	(22,7%),	responsável	pela	Inovação	e	Comunicação.
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Evolução Mensal 
da Liquidez 
do Município
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A média diária das disponibilidades orçamentais do Município, no final deste mês de março, é superior (€ 2.267.115,13) 
comparativamente com o período homólogo no ano 2012 e 2013 e inferior ao do ano de 2011. 




